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NOTAS METODOLÓGICAS








1 - Os indicadores de quantum utilizam dados primários da Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). O painel de produtos e informantes acompanhado é uma amostra intencional representativa de 63% do Valor da Transformação Industrial da Pesquisa Industrial Anual de Empresas do período de 1998/2000, abrangendo 830 produtos e 3.700 unidades locais, totalizando cerca de 4.900 informações mensais, a partir de janeiro de 2002.


2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como referência a estrutura média do Valor da Transformação Industrial referente ao período 1998/2000.


3 - A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com atualização de pesos.


4 - São divulgados quatro tipos de índices:


- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produção do mês de referência do índice com a média mensal produzida no ano base da pesquisa (2002);


- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do índice em relação a igual mês do ano anterior;


- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no ano, de janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual período do ano anterior;


- ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção acumulada nos últimos 12 meses de referência do índice em relação a igual período imediatamente anterior. 


Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal.


5 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se o método X-12, com tratamento específico de correção de dias úteis para feriados móveis (Carnaval e Páscoa). As séries que têm estrutura aditiva são as seguintes: Indústria Geral; Bens Intermediários; Bens de Consumo; Bens de Consumo Semiduráveis e Não Duráveis; Indústrias Extrativas; Bebidas; Vestuário e Acessórios; Madeira; Celulose e Papel; Refino de Petróleo e Álcool; Perfumaria, Sabões e Produtos de Limpeza; Outros Produtos Químicos; Borracha e Plástico; Minerais Não Metálicos; Metalurgia Básica; Máquinas e Equipamentos; Máquinas e Materiais Elétricos; Veículos Automotores; e Mobiliário. As que têm estrutura multiplicativa, são: Bens de Capital; Bens de Consumo Duráveis; Alimentos; Fumo; Têxtil; Couros e Calçados; Farmacêutica; Produtos de Metal; Material Eletrônico e de Comunicações; e Outros Equipamentos de Transporte. As atividades Edição e Impressão; Máquinas para Escritório e Equipamentos de Informática; Equipamentos de Instrumentação Médico-Hospitalar; e Diversos, não foram ajustadas porque suas séries são disponíveis apenas a partir de janeiro de 2002.


6 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à retificação nos dados primários por parte dos informantes da pesquisa. A sistemática adotada para retificação de índices consiste na divulgação, junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “índice Base Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser definitivo.


Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodológicos podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Avenida Chile, 500 4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefone: (21) 2142-4513.


�
COMENTÁRIOS


Em dezembro de 2005, a produção industrial cresceu 2,3% frente a novembro, na série livre de influências sazonais. Em relação a igual mês do ano anterior houve acréscimo de 3,2%. Com isso, o resultado para o fechamento do ano, indicador acumulado janeiro-dezembro, fica em 3,1%. O último trimestre de 2005 também mostrou resultados positivos, tanto em relação ao trimestre imediatamente anterior (1,0% na série ajustada sazonalmente), como frente ao quarto trimestre de 2004 (1,4%).


O aumento no nível de produção verificado na passagem de novembro para dezembro (2,3%) teve perfil generalizado, alcançando vinte e um dos vinte e três ramos que têm séries ajustadas sazonalmente e todas as categorias de uso. A expansão na produção foi particularmente intensa na área de bens de consumo duráveis, que registrou avanço de 17,6% em relação ao mês anterior, marca bem acima das observadas em  bens de capital (5,8%) e em bens de consumo semiduráveis e não duráveis (3,5%). O setor de bens de capital cresce há dois meses e acumula expansão de 11,6% entre outubro e dezembro passados. O segmento de bens de consumo semiduráveis e não duráveis cresce há três meses acumulando taxa de 6,3%. Nesse mesmo período (dezembro 05/setembro 05) o total da indústria assinala expansão de 4,0%. A categoria de bens intermediários (1,2%) foi a única com taxa abaixo da média global da indústria na passagem de novembro para dezembro. No corte por ramos industriais os destaques foram material eletrônico e equipamentos de comunicações (13,8%), veículos automotores (4,7%) e farmacêutica (8,6%).


O dinamismo das vendas externas, a reação no consumo doméstico e no investimento ao final do ano passado influenciaram o desempenho industrial em dezembro, levando ao maior acréscimo na comparação com o mês anterior, desde outubro de 2003. Pelos resultados da série original (sem tratamento para a sazonalidade), observa-se que a redução de 6,5% para o total da indústria entre novembro e dezembro, foi a mais suave dos últimos dez anos. No período 1995-2005 a queda média observada na produção industrial entre os meses de novembro e dezembro foi de -10,9%. Com o resultado favorável de dezembro, a série de índices ajustados sazonalmente alcança este mês nível recorde para o total da indústria, 0,9% acima do ponto máximo anterior registrado em junho de 2005. A produção em dezembro também é a maior da série histórica dos índices para o segmento de bens de capital (4,5% acima da registrada em junho de 2005).


O desempenho em dezembro faz com que o índice de média móvel trimestral aponte uma recuperação da atividade industrial no final de 2005, após manter trajetória relativamente estável desde setembro passado. Para o total da indústria, esse indicador mostrou em dezembro crescimento de 1,3% em relação a novembro. Nessa comparação, as quatro categorias de uso também revelam trajetória positiva em dezembro: bens de consumo duráveis (6,3%), bens de capital e bens de consumo semiduráveis e não duráveis (ambas com 2,1%) e bens intermediários (0,5%).


No comparativo dezembro 05/dezembro 04 o acréscimo para o total da indústria alcança 3,2%, com expansão em dezoito dos vinte e sete ramos industriais pesquisados e nas quatro categorias de uso. Os desempenhos de farmacêutica (26,4%), máquinas, aparelhos e materiais elétricos (28,5%), indústria extrativa (9,5%), veículos automotores (5,6%) e edição e impressão (8,2%) foram determinantes para a expansão global da indústria. As principais pressões negativas vieram dos setores de refino de petróleo e produção de álcool (-5,2%) e outros produtos químicos (-3,5%). Entre as categorias de uso, a taxa mais elevada foi registrada pelo segmento de bens de consumo duráveis (14,1%), influenciada principalmente pelos 20,1% de aumento na produção de automóveis e de 43,5% na de telefones celulares, já que a produção de eletrodomésticos recua 7,3%. O comportamento da produção industrial em dezembro, onde se destacaram os setores produtores de bens finais, reforça a idéia de que o movimento de ajuste no nível de estoques nos meses anteriores levou a uma reação no ritmo produtivo no último mês do ano de 2005. Ainda no confronto dezembro 05/dezembro 04, o resultado de bens de capital (7,6%) também supera a média industrial, vindo a seguir bens de consumo semiduráveis e não duráveis (3,5%) e, praticamente repetindo o nível do mês de dezembro de 2004, a produção de bens intermediários (0,3%). 


Os índices em bases trimestrais (confronto com igual trimestre do ano anterior), confirmam a desaceleração no ritmo de atividade ao longo do ano. Após as expansões de 3,9% e 6,1% nos dois primeiros trimestres de 2005, a taxa global assinalou 1,4% no período julho-setembro, mantendo essa marca no último trimestre de 2005 (tabela 2). A desaceleração foi mais marcante na produção de bens de consumo duráveis: cresceu 11,9% no primeiro trimestre, 21,0% no segundo, diminuiu para 8,8% no terceiro, para fechar o quarto trimestre com 4,9%. O setor de bens intermediários registra taxas de, respectivamente: 1,6%, 3,2%, -0,7% e –0,2%. A produção de bens de consumo semiduráveis e não duráveis também desacelerou, mas ao longo do ano sustentou taxas acima da média global: 5,4% no primeiro trimestre, 7,8% no segundo, 3,5% no terceiro e 2,4% no último trimestre do ano. Apenas a produção de bens capital apresentou movimento diverso: cresce 2,5% no primeiro e 5,1% no segundo trimestre, reduz o ritmo no terceiro trimestre (2,5%), mas acelera no último trimestre, saltando para uma taxa de 4,4%.


O resultado acumulado para 2005, crescimento de 3,1%, reflete principalmente o aumento de produção em dezessete atividades, com a indústria de veículos automotores, com acréscimo de 6,8%, respondendo pelo maior impacto sobre o desempenho global, vindo a seguir: indústria extrativa (10,2%), edição e impressão (11,6%), material eletrônico e equipamentos de comunicações (14,2%) e farmacêutica (14,6%). À exceção da indústria extrativa, esse grupo tem dinâmica bastante articulada ao desempenho de bens de consumo (duráveis e não duráveis), líderes da expansão em 2005. Entre os dez ramos com queda na produção, o que mais pressionou a taxa global foi metalurgia básica (-2,0%), seguido  por: outros  produtos químicos (-1,3%)  e  máquinas e equipamentos  (-1,3%).


Nos índices por categorias de uso, a maior expansão anual fica com bens de consumo duráveis (11,4%), em conseqüência do aumento na produção de automóveis (13,1%), telefones celulares (43,9%) e de televisores (23,1%). O aumento na oferta de crédito e uma maior estabilidade no mercado de trabalho alavancaram as vendas domésticas de bens duráveis. No caso de automóveis, além do incremento de 21,9% na quantidade de unidades exportadas, segundo dados da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFAVEA), o lançamento de veículos com motores bi-combustível impulsionou as vendas internas que, segundo a mesma fonte, cresceram 8,1%. 


O segmento de bens de consumo semiduráveis e não duráveis, com avanço de 4,7%, supera a média geral da indústria, fato que não ocorria desde 1999. Além disso, a categoria é a única que sustenta o ritmo observado no fechamento de 2004 (4,0%). Três subsetores se destacaram no resultado de 2005: outros bens não duráveis, cujo incremento de 8,8% esteve fortemente relacionado ao desempenho das indústrias farmacêuticas e de edição e impressão; alimentos e bebidas elaborados para consumo doméstico (2,7%), onde os principais destaques foram os itens refrigerantes e cervejas; e carburantes, com acréscimo de 7,1%, devido ao aumento na produção de gasolina. A produção do subsetor de semiduráveis (basicamente confecções e calçados) foi 1,5% menor que em 2004.


A expansão do setor de bens de consumo semiduráveis e não duráveis está, provavelmente, relacionada à trajetória positiva da massa salarial e ao declínio dos preços, principalmente de alimentos (para um IPCA de 5,7%, o grupamento alimentos tem taxa de  2,0%).


O segmento de bens de capital também exibiu crescimento acima da média nacional, avançando 3,6%. Os índices por subsetores mostram que os destaques foram as áreas associadas à infra-estrutura, como a produção de máquinas e equipamentos para construção (32,1%), máquinas e equipamentos para energia elétrica (28,5%), e bens de capital para transporte (6,7%). Pressionando negativamente destacam-se os subsetores de bens de capital agrícolas (-37,8%) e bens de capital para fins industriais (-0,4%). Vale mencionar que as estatísticas de importação informam que, em 2005, as compras de bens de capital, segundo a Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), se ampliaram 27,4%, ritmo superior ao observado para o total das importações (17,6%).


Ainda na comparação com o ano de 2004, a produção do setor de bens intermediários mostra crescimento modesto (1,0%). Os principais impactos negativos  vieram  dos  subsetores   combustíveis e lubrificantes elaborados (-1,6%), com destaque para o recuo do item óleo diesel; e insumos industriais elaborados (-0,3%), pressionado principalmente pelos itens adubos e fertilizantes e barras de aços ao carbono.  O resultado da categoria só não foi mais baixo devido às performances dos subsetores de insumos industriais básicos (6,7%), e combustíveis e lubrificantes básicos (12,2%), com destaque para os itens de minérios de ferro e petróleo, respectivamente. O índice observado na produção de insumos para construção civil (1,3%) fechou ligeiramente acima da taxa para o total da categoria.


A evolução da atividade industrial ao longo de 2005 revela que, após a redução na passagem do segundo para o terceiro trimestre (-0,4%), o setor mostra acréscimo de 1,0% no último trimestre do ano influenciado, sobretudo, pelo  comportamento de  bens  de consumo semiduráveis e não duráveis (taxa de –0,3% no terceiro trimestre e de 0,8% no quarto trimestre), e de bens de capital (de 1,1% no terceiro trimestre passa a um crescimento de 2,2% no período seguinte)(tabela 3). Nestes mesmos períodos, os índices para bens de consumo duráveis e bens intermediários também mostraram resultados mais favoráveis: a produção de bens duráveis de consumo sai de uma queda de –3,9% entre o segundo e o terceiro trimestres de 2005, para uma taxa de 0,1% no trimestre seguinte, ao passo que em bens intermediários as taxas são de, respectivamente, -0,7% e 0,3%.


Em síntese, o nível da atividade industrial no quarto trimestre de 2005 foi particularmente impactado pelo comportamento de dezembro, quando o patamar de produção para o total da indústria avançou 2,3% alcançando nível recorde. A dimensão deste crescimento em dezembro, principalmente localizado nos segmentos de bens de consumo, tanto duráveis (17,6%) quanto semiduráveis e não duráveis (3,5%), sugere que os efeitos negativos sobre o ritmo de produção, decorrentes de uma fase de ajuste de estoques, podem estar se esgotando. 
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